
estatísticas no Brasil de sua frequência, sendo supostamente

subdiagnosticada e subnotificada. Est�a incluída na lista de

contaminantes importantes para a Sa�ude P�ublica por ser

pat�ogeno emergente e devido seu potencial de crescimento

nos sistemas de distribuiç~ao de �agua, podendo ser resistente

�a cloraç~ao. A gastroenterite por este agente pode ocorrer em

qualquer pessoa, mas em imunossuprimidos ou em sepse s~ao

suscetíveis �a infecç~oes mais graves. O diagn�ostico se d�a por

meio de cultura de fezes ou sangue e o tratamento envolve

antibi�oticos e hidrataç~ao. A notificaç~ao de surtos deve ser

feita �a vigilância epidemiol�ogica municipal, regional ou cen-

tral para investigaç~ao das fontes comuns e o controle da

transmiss~ao atrav�es de medidas preventivas.

Conclus~ao: Em pacientes imunossuprimidos a avaliaç~ao

de agentes incomuns relacionando �a epidemiologia �e funda-

mental para o sucesso do tratamento, assim como coleta de

culturas antes de iniciar a antibioticoterapia.
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Introduç~ao: A teracurmina �e uma formulaç~ao de nanopar-

tículas derivada da curcumina. Por apresentar propriedades

anti-inflamat�orias, este composto bioativo �e proposto como

mitigador de quadros patol�ogicos p�os-inflamaç~ao exacer-

bada. O Trypanosoma cruzi, protozo�ario causador da doença

de Chagas, induz intensa resposta inflamat�oria em mamí-

feros, ocasionando disfunç~oes em c�elulas e tecidos de distin-

tos �org~aos como coraç~ao, c�olon e sistema nervoso central.

Objetivo: Avaliar os efeitos da teracurmina sobre a

resposta inflamat�oria e parasitol�ogica em 32 camundongos

Swiss machos infectados pela cepa Colombiana do T. cruzi.

M�etodo: Os animais foram tratados com 30 mg/kg de tera-

curmina, via gavagem, por 30 dias, sendo os dados de parasi-

temia coletados diariamente. No 30° dia p�os-infecç~ao os

camundongos foram eutanasiados e coletou-se o coraç~ao,

baço, fígado, tecido adiposo epididimal e gastrocnêmio para

an�alise histol�ogica, al�em de 1ml de sangue para dosagens de

TNF, IL-6, IL- 10, IL-15, CCL2 e CK.

Resultados: Os animais infectados e submetidos �a terapia

com teracurmina apresentaram reduç~ao na parasitemia e nas

concentraç~oes da IL-15 (tecidos cardíaco e esquel�etico) e da

CCL2 (tecido cardíaco). Houve aumento da massa esplênica

com a infecç~ao, mas n~ao houve alteraç~oes na massa do cor-

aç~ao e do fígado ap�os infecç~ao e/ou terapia com teracurmina

nos 30 dias de investigaç~ao. N~ao foram observadas diferenças

nas concentraç~oes de CK, no perfil de infiltrado inflamat�orio e

no índice de sobrevivência dos camundongos infectados sob

terapia ou n~ao com a teracurmina.

Conclus~ao: Conclui-se que a teracurmina atua regulando a

produç~ao de IL-15 e CCL2 teciduais e controlando a replicaç~ao

parasit�aria na circulaç~ao. Ag. Financiadora: CAPES. Nr. Processo:

4487110520.
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Introduç~ao: A Meningite de Mollaret (MM) �e uma doença

muito rara, descrita em três pacientes pelo neurologista

francês Pierre de Mollaret, em 1944, como uma meningite

ass�eptica, linfomonocit�aria, benigna recorrente, regress~ao

espontânea em poucos dias. Yamamoto et al, em 1991, identi-

ficaram o Herpes simplex (HSV) no líquor, predominante-

mente o HSV-2. Por�em, ainda existem muitos pontos

obscuros na patogênese e no tratamento.

Objetivo: Discutir a definiç~ao de caso.

M�etodo: Relato de caso seguido por revis~ao bibliogr�afica e

discuss~ao.

Resultados: Paciente do sexo feminino, 43 anos, escolari-

dade superior, apresentou quadro compatível �a MM, tendo

desenvolvido sete epis�odios recorrentes de meningite linfo-

monocit�aria ao longo de 14 anos (2008-2022), com boa

evoluç~ao clínica. No primeiro epis�odio a paciente apresentou

febre, rigidez de nuca, cefaleia holocraneana e forte mialgia,

hiperacusia. Os epis�odios subsequentes foram se exteriori-

zando paulatinamente de formas mais leves. O exame

liqu�orico sempre revelou aspecto turvo, com pleocitose dis-

creta linfomonocit�aria, discreta proteinorraquia e glicorra-

quia normais. O HSV-2 tipo 2 foi identificado no líquor, por

biologia molecular. Testes tomogr�aficos, sorol�ogicos, auto-

imunes, imunol�ogicos normais. N~ao houve qualquer envolvi-

mento neurol�ogico de relevo durante e ap�os as ocorrências

clínicas. Inicialmente, a etiologia da MM era desconhecida.

Em 1991, Yamamoto et al. detectaram por primeira vez o DNA

o Herpes simplex (HSV) por biologia molecular no líquor de

pacientes com a síndrome descrita por Mollaret. Outros

autores demonstram, posteriormente, o predomínio do HSV,

em sua maioria HSV-2, como fator causal. Entretando, a

revis~ao da literatura de anos seguintes revelou um n�umero

expressivo de relatos de doenças raras n~ao relacionadas �a

descriç~ao original de Mollaret. Assim, v�arios autores
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